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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas 

para a elaboração dos projetos e execução da reforma da Praça da Matriz, no município de 

Pirapora/MG. 

 

Metas: Reforma da Praça da Matriz, no município de Pirapora-MG. 

 

Local  de acesso: 

 

 

 

Descrição do Objeto: 

 

O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para: A reforma 

da Praça da Matriz, no município de Pirapora/MG, onde será atendida diretamente toda 

população. 

               

Justificativa: 

 

A justificativa apresentada é em face da necessidade da preservação do ambiente e 
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inovação de um espaço em potencial para a construção da praça, proporcionando um 

espaço de lazer com estrutura adequada e aconchegante para toda a população do 

município, acarretando conforto aos seus usuários. 

 

Objetivos: 

 

Essa melhoria tende a contribuir na área de lazer, na área de infraestrutura e trazer 

melhorias nas condições de vida de toda a população, além do impacto significativo para a 

valorização e visibilidade da cidade. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços 

e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para 

formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

 

PROCEDIMENTO 

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 30,91%. 

 

1. REFORMA DA PRAÇA DA MATRIZ PIRAPORA/MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRLIMINARES  

 

1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5)M, PLOTADA COM 

ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM ESTRUTURA 

METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, INCLUSIVE SUPORTE EM 
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EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA PVA DUAS (2) DEMÃOS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado e 

plotadas. Ao final da obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

Os itens contabilizados em ADMINISTRAÇÃO LOCAL se referem aos custos 

provenientes de mão de obra especializada, custos de materiais necessários para gestão da 

obra e custos referentes a gastos mensais com a execução. 

Estão contemplados em planilha:  

-Engenheiro 

-Mestre de obra 

-Técnico de laboratório 

-Topografo 

-Vigia 

-Custos de água 

-Custos de luz 

-Aluguel de mobiliário 

-Custos de mobilidade 

-Entre outros dispêndios mensais. 

 

1.1.3 TAPUME FIXO DE PROTEÇÃO PARA FECHAMENTO DE OBRA EM 

CHAPA DE COMPENSADO, ESP. 12MM, COM MÓDULO NA 

DIMENSÃO DE (110X220)CM, INCLUSIVE PINTURA LÁTEX (PVA) 

COM DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE ABERTURA PARA PORTÃO 

 

Aplicação: 

Deverá ser instalado em todo o perímetro da obra garantindo proteção para toda a 

área de intervenção impedindo o acesso de pessoas não autorizadas. 

Especificações técnicas: 
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- A Altura do tapume será de 2,20m, acabada. 

- Tapume em Chapa de madeira compensada resinada, h = 2,2 x l= 1,1 m, e=12 mm; 

- A estrutura do tapume deve ser feita com peças de madeira não aparelhada 

7,5 x 7,5 cm (pontalete), pinus, mista ou equivalente da região para 

montagem dos pilares; 

- Utilizar pregos polidos com cabeça 18 x 27; 

- Não é permitido afixar cartazes, placas ou adesivos no tapume sem a prévia 

autorização da fiscalização; 

- A retirada do tapume só é feita após a vistoria final das obras e somente 

após autorização da fiscalização; 

- Fica a cargo da contratada a manutenção do tapume para que permaneça 

em perfeita condição de uso até o término da obra. 

 

1.2 DEMOLIÇÃO 

 

1.2.1 Remoção manual de calçamento intertravado 

 

A área de calçamento intertravado especificada em projeto deverá ser demolida, 

devendo ser tomados os cuidados necessários para a execução do serviço. Considera-se a 

demolição realizada de forma manual com auxílio de picareta, ponteira e enxada. 

 Após a retirada dos elementos, empilhá-los no próprio local até o transporte ao 

destinado adequado.  

 

1.2.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

 

O transporte do material deverá ser realizado por caminhões basculantes com 

capacidade máxima de carga de 10m³, o item contempla o transporte em vias urbanas. Este 

serviço será medido e pago por (m3xkm), sendo o volume equivalente aquele das 

escavações e cargas e a distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

1.2.3 REGULARIZAÇÃO MANUAL E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE 
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TERRENO COM PLACA VIBRATÓRIA, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, 

DESTOCAMENTO, LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO 

 

Esta especificação se aplica à regularização e compactação mecanizada. Feita 

regularização, será realizada a compactação final com o objetivo conferir uma estabilidade 

definitiva ao subleito. Após a compactação final, deve-se fazer a varrição final e assim 

partir para a execução dos pisos. 

 

1.2.4 Remoção de estrutura metálica chumbada em concreto (alambrado, 

guarda-corpo) 

 

O item remoção de estrutura metálica chumbada em concreto (alambrado, guarda-

corpo) deverá ser executado de acordo com as especificações tecnicas da planilha 

orçamentaria e projeto arquitetonico.  

 

1.3 ALVENARIA 

 

1.3.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 

AF_10/2018 

 

.  Itens e suas características  

• Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm, maçaranduba, angelim ou equivalente 

da região;  

• Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm, maçaranduba, angelim ou equivalente 

da região;  

• Tábua de madeira 3ª qualidade 2,5 x 23 cm, não aparelhada;  

• Prego polido com cabeça 17 x 21;  

• Concreto magro para lastro com preparo manual;  

• Tinta acrílica; • Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, 

para disco de diâmetro de 10” (250mm);  

• Marcação de pontos em gabarito ou cavalete. 

• Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco de 
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diâmetro de 10” (250mm). 

 

Execução  

• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

• Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;  

• Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de 

madeira);  

• O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento;  

• Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”;  

• Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do 

gabarito;  

• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;  

• Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira 

do topo (“L”). 

 

1.3.2 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 

1,5M E MENOR OU IGUAL 3,0M, INCLUSIVE DESCARGA LATERAL, 

EXCLUSIVE CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA 

 

A escavação deverá ser de forma mecânica e deverão ser seguidas as especificações 

de planilha e projeto arquitetônico. O uso de EPI’S e obrigatório. A escavação será 

realizada para a construção do muro. 

 

1.3.3 ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO CHEIO COM ARMAÇÃO, EM 

CONCRETO COM FCK 15MPA , ESP. 19CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE 

ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO (DETALHE D - CADERNO SEDS) 

 

Demarcação da alvenaria se dá com a materialização dos eixos de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da primeira 

fiada, elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta, formando-se dois cordões contínuos. O item prevê utilização de 

alvenaria de blocos de concreto cheio com armação, em concreto com resistência de 15Mpa 

com dimensões (espessura de 19cm), aplicados conforme medidas do projeto arquitetônico 
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e memória de cálculo. 

 

1.3.4 Cascalho de cava 

 

Onde será utilizado para preenchimento da área do aterro, onde deverá ser espalhado e 

compactado no local especificado no projeto.  

 

1.3.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente 

se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 

• liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e do 

cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de 

dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura em 

concreto aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para garantir a 

textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, 

que passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a cura 

do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 
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• controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e 

a qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados earquivados; 

• exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.3.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS AF_06/2018 

 

A impermeabilização da base do muro, constitui-se de um sistema de proteção 

contra a infiltração de água através do emprego da emulsão asfáltica. 

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, todas as superfícies devem 

estar limpas e livres de impurezas como poeira, terra, desmoldantes e restos das 

formas, pontas de armadura. 

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da 

primeira camada é feita a segunda. Aplicando cuidadosamente em toda superfície 

para eliminar ao máximo o índice de vazios. 

 

1.3.7 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 

1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

 

Todas as superfícies deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de 

cimento e areia em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente arremessado.  

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da argamassa. 

Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do assentamento do revestimento, pois 

a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a 

pré-molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto. 
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1.3.8 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

 

Características: 

-Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 

litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

 

Execução: 

-Taliscamento da base e execução das mestras. 

-Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

-Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

-Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

-Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

1.3.9 CAIXA ALVENARIA 90 X 90 X 65 CM PARA REFLETOR, COM GRADE, 

TIPO 2, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA-FORA 

 

 O item caixa alvenaria 90 x 90 x 65 cm para refletor, com grade, tipo 2, 

inclusive escavação, reaterro e bota fora, deverá ser executado de acordo com as 

especificações tecnicas da planilha orçamentaria e projeto arquitetônico. 

 

1.4 REVESTIMENTO 

 

1.4.1 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM 

ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS. AF_06/2014 
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 

de 20 mm. 

 

EXECUÇÃO  

- Taliscamento da base e Execução das mestras.  

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso.  

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

1.4.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 25X35 CM APLICADAS A MEIA 

ALTURA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

 

Execução: 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que 

seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos.  

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo 

de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados.  

• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem.  
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• Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.5 PINTURA 

 

1.5.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. AF_06/2014 

 

Para a aplicação do fundo selador, toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó 

durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas 

destinadas. 

O selador deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água 

potável, e aplicado UMA DEMÃO. 

 

1.5.2 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

Para a aplicação da tinta látex acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 

realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 

removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado 
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tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas 

de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão 

ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas 

de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como mofos 

com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

 

1.5.3 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade do 

serviço;  

- Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as 

tarefas;  

- Selador acrilico para paredes internas/externas, utilizado também para preparação do 

piso para recebimento da tinta de acabamento;  

- Tinta acrilica premium para piso; - Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 

m, utilizada na delimitação da área de pintura e proteção das paredes. 

 

EXECUÇÃO  

- Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;  

- Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, 
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gordura, graxa, sabão ou bolor;  

- Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro;  

- Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;  

- Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã;  

- Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume;  

- Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após 

aplicação do fundo preparador);  

- Fazer retoques e cantos com trincha;  

- Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 

horas após aplicação da 1ª demão);  

- Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada);  

- Remover fitas após secagem. 

 

1.6 BANCOS E CORRIMÃO  

 

1.6.1 CONSTRUÇÃO DE BANCO DE ALVENARIA E MADEIRA 

 

Os bancos serão instalados nos locais indicados em planta baixa. Os apoios serão em alvenaria, 

e assentos em tábuas de madeira, com espessura mínima de 3,5cm, e seguirão as dimensões 

indicadas em projeto de detalhes. Serão fixados no piso. 

 

1.6.2 CONSTRUÇÃO DE BANCO DE ALVENARIA E MADEIRA 

 

 O item construção de banco de alvenaria e madeira deverá ser executado de acordo 

com as especificações tecnicas do item 1.6.1. 

 

1.6.3 CONSTRUÇÃO DE BANCO DE ALVENARIA E MADEIRA 

 

O item construção de banco de alvenaria e madeira deverá ser executado de acordo com 

as especificações tecnicas do item 1.6.1. 

 

1.6.4 CORRIMÃO INTERMEDIÁRIO SIMPLES EM TUBO GALVANIZADO, 

COM COSTURA, CLASSE LEVE (NBR-5580), DIÂMETRO 1.1/2", ESP. 3MM, 
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FIXADO EM PISO COM MONTANTE VERTICAL, DIÂMETRO 1.1/2", INCLUSIVE 

SUPORTE PARA CORRIMÃO EM BARRA CHATA (1"X1/2"), EXCLUSIVE 

PINTURA 

 

EXECUÇÃO  

- Conferir medidas na obra;  

- Fazer as marcações nas paredes e fixar os suportes utilizando os parafusos com bucha 

de nylon;  

- Cortar e perfurar o corrimão, conforme projeto;  

- Lixar as linhas de corte e perfuração, eliminado as rebarbas;  

- Montar o corrimão sobre os suportes utilizando os rebites;  

- Utilizar luvas de aço inox para emenda de trechos;  

- As extremidades dos corrimãos devem ser finalizadas em curva, sem emenda e 

avançando 30 cm em relação ao início e ao término da escada ou da rampa. 

 

 

1.6.5 Tubo aço galvanizado d=3" p/bicicletário, dimensão: h=75cm, L=75cm, fixado em 

base de concreto, pintado c/esmalte sintetico, exceto base de concreto e pintura de 

acabamento 

 

EXECUÇÃO  

- Locação da base do equipamento;  

- Realização de furos nos locais a serem fixados;  

- Fixação do equipamento sobre a base com chumbador mecânico. 

 

1.7 PISOS 

 

1.7.1 LOCAÇÃO DA OBRA (GABARITO) 

 

 A locação por gabarito da obra, com a devida marcação dos diferentes 

alinhamentos e pontos de perímetro, deverá ser acompanhada e conferida pela 

SUPERVISÃO, antes que se dê continuidade aos serviços. Os eixos de referência 

e as referências de perímetro serão materializados através de estacas de madeira 



 

16 

 

cravadas na posição vertical, ou marcos perímetro todos previamente implantados 

em placas perímetro fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre 

gabaritos de madeira que envolvam todo o perímetro da obra. Os gabaritos serão 

perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços de fios de 

marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 

 

1.7.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022  

 

Itens e suas Características  

• Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do pavimento 

intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento da camada de 

assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação dos blocos de 

concreto para pavimentação.  

• Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a execução do 

pavimento intertravado.  

• Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação dos blocos de 

concreto para pavimentação.  

• Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os 

ajustes e os arremates de canto.  

• Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as especificações 

da norma quanto à granulometria do material.  

• Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da norma 

quanto à granulometria do material.  

• Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito na 

composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável do 

pavimento. 

 

Execução  

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase e base 

(atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução do pavimento 

intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes atividades 

sequencialmente:  
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• Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;  

• Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na espessura 

da camada conforme especificação de projeto;  

• Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; Terminada 

a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é 

formada pelas seguintes atividades:  

• Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço;  

• Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 

• Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;  

• Rejuntamento, utilizando pó de pedra;  

• Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de 

assentamento. 

 

1.7.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022 

 

  O item execução de passeio em piso intertravado, com bloco retangular 

colorido de 20 x 10 cm, espessura 6 cm deverá ser executado de acordo com as 

especificações tecnicas do item 1.7.2. 

 

1.7.4 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022 

 

  O item execução de passeio em piso intertravado, com bloco retangular 

colorido de 20 x 10 cm, espessura 6 cm deverá ser executado de acordo com as 

especificações tecnicas do item 1.7.2. 

 

1.7.5 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, DIRECIONAL, APLICADO EM PISO 

(20X20CM) COM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, ASSENTAMENTO 

COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

 

 O piso tátil deverá ser instalado de acordo com o posicionamento definido no 



 

18 

 

projeto arquitetônico. Estes elementos deverão ser confeccionados com as dimensões 

especificadas na norma NBR 9050/2004, e poderão ser de qualquer material desde 

que tenha a resistência necessária para este uso. Recomenda-se a utilização de peças 

de concreto. O piso tátil deverá ser confeccionado na cor vermelho/amarelo, ou outra 

cor que contraste com o piso adjacente, tanto o piso de direcionamento quanto o piso 

de alerta. Deverá ser assentado de forma a estar nivelado com o piso adjacente, 

deixando apenas as saliências direcionais acima deste nível. 

 

1.7.6 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, ALERTA, APLICADO EM PISO 

(20X20CM) COM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, ASSENTAMENTO 

COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

 

 O piso tátil deverá ser instalado de acordo com o posicionamento definido no 

projeto arquitetônico. Estes elementos deverão ser confeccionados com as dimensões 

especificadas na norma NBR 9050/2004, e poderão ser de qualquer material desde 

que tenha a resistência necessária para este uso. Recomenda-se a utilização de peças 

de concreto. O piso tátil deverá ser confeccionado na cor vermelho/amarelo, ou outra 

cor que contraste com o piso adjacente, tanto o piso de direcionamento quanto o piso 

de alerta. Deverá ser assentado de forma a estar nivelado com o piso adjacente, 

deixando apenas as saliências direcionais acima deste nível. 

 

1.8 MEIO-FIO 

 

1.8.1 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

39X6,5X6,5X19 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA DELIMITAÇÃO DE JARDINS, 

PRAÇAS OU PASSEIOS. AF_05/2016 

 

Itens e suas Características  

• Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das guias, 

tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e 
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escoramento da guia.  

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o 

assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto 

com dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma 

área de outra (* insumo a ser cadastrado no SINAPI).  

• Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas 

conferindo acabamento e continuidade às guias.  

• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 

Execução  

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.  

• Assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 

 

1.8.2 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

39X6,5X6,5X19 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 

ALTURA), PARA DELIMITAÇÃO DE JARDINS, PRAÇAS OU PASSEIOS. 

AF_05/2016 

 

Itens e suas Características  

• Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das guias, tais 

como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e escoramento da 

guia.  

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o assentamento 

das guias pré-fabricadas.  

• Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com 

dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma área de 

outra (* insumo a ser cadastrado no SINAPI).  

• Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas conferindo 

acabamento e continuidade às guias.  
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• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 

Execução  

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.  

• Assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 

 

1.9 PERGOLADO 

 

1.9.1 INFRAESTRUTURA  

 

1.9.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

 

 Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; A escavação deve 

atender às exigências da NR 18. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.1.2 APILOAMENTO MANUAL EM FUNDO DE VALA COM SOQUETE, 

EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO 

 

 O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme 

previsto em projeto, do fundo da vala. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme. Em áreas extensas ou sujeitas a 

grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em projeto. Nivelar a 

superfície final. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 
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1.9.1.4 REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E 

COMPACTAÇÃO MANUAL COM SOQUETE 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e 

compactados mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em 

camadas de 15 cm, só poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da 

supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo acabamento do 

serviço. Deverá umidificar o material para fechamento das valas. 

 

1.9.1.5 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 

7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no 

mínimo em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 

ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 

entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de 

inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a 

realização da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas 

amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 
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contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda – 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a 

não corrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se 

rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo 

sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando 

aplicável). 

 

1.9.1.6 FORMA E DESFORMA DE TÁBUA E SARRAFO, REAPROVEITAMENTO 

(3X) (FUNDAÇÃO) 

 

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; Posicionar três faces da fôrma de pilar, 

cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; Conferir prumo, nível e 

ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; Sobre a superfície limpa, aplicar 

desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; Após posicionamento 

das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de pilar e realizar a 

fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do 

concreto; Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 
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introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; Promover a retirada 

das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o 

concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004; Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.9.1.7 FORNECIMENTO DE CONCRETO ESTRUTURAL, PREPARADO EM 

OBRA COM BETONEIRA, COM FCK 25 MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO (FUNDAÇÃO) 

 

 A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 

acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e 

a cura do concreto;  

 A CONTRATADA deverá controlar, com o auxílio de laboratório, a resistência 

do concreto utilizado e a qualidade do aço empregado, programando a realização dos 

ensaios necessários a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de 

resultados deverão ser catalogados e arquivados; verificar continuamente os prumos 

nos pontos principais da obra, como por exemplo: cantos externos, pilares, poços de 

elevadores e outros. 

 

1.9.1.8 PINTURA COM EMULSÃO ASFÁLTICA, DUAS (2) DEMÃOS 

 

  As Alvenarias sobre vigas só poderão ser executadas 24 horas após a 

impermeabilização da viga baldrame. Deverão ser tomados todos os cuidados com tal 

impermeabilização de forma a evitar o surgimento de umidade ascendente. Será 

aplicada camada de impermeabilização em toda parte da estrutura, parte interna e parte 

externa. Deverão ser tomados os mesmos cuidados a fim de evitar surgimentos de 

umidade na parede. Os serviços serão medidos e pagos por metro quadrado (m2) e 

liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
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1.9.2 SUPERESTRUTURA 

 

1.9.2.1 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 

 

O item corte, dobra e mantagem de aço ca-50/60, deverá ser executado de acordo com 

as especificações tecnicas do item 1.9.1.5. 

 

1.9.2.2 FORMA E DESFORMA PARA PILAR COM CHAPA DE COMPENSADO 

RESINADO, ESP. 12MM, REAPROVEITAMENTO (3X), EXCLUSIVE 

ESCORAMENTO 

 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos 

dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 

longos, nível lazer e outros dispositivos;  

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho;  

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 

metálico;  

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma;  

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de 

pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 

cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente 

quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004;  

- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 

impedir o empenamento. 

  

1.9.2.3 FORMA E DESFORMA PARA VIGA COM CHAPA DE COMPENSADO 

RESINADO, ESP. 12MM, REAPROVEITAMENTO (3X), EXCLUSIVE 
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ESCORAMENTO 

 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos;  

-  Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho;  

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico;  

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma;  

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004;  

- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

1.9.2.4 ESCORAMENTO METÁLICO PARA VIGA EM CONCRETO ARMADO, 

TIPO "A", ALTURA DE (200 ATÉ 310)CM, EXCLUSIVE DESCARGA, 

MONTAGEM, DESMONTAGEM E CARGA 

 

 Aluguel de escoras metálicas para execução de todas as vigas da edificação, 

assim como especificado em projeto estrutural. 

 As escoras deverão permanecer apoiando as vigas por 28 dias, de forma a 

garantir a perfeita execução das peças estruturais. 
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1.9.2.5 FORNECIMENTO DE CONCRETO ESTRUTURAL, PREPARADO EM 

OBRA COM BETONEIRA, COM FCK 25 MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO (FUNDAÇÃO) 

 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: Liberar a 

execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, os prumos, as 

condições de travamento, vedação e limpeza das formas; acompanhar a execução de 

concretagem, observando se são obedecidas as recomendações sobre o preparo, o transporte, o 

lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto;  

A CONTRATADA deverá controlar, com o auxílio de laboratório, a resistência do 

concreto utilizado e a qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios 

necessários a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados e arquivados; verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, 

como por exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.9.3 PINTURA 

 

1.9.3.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. AF_06/2014 

 

Para a aplicação da tinta látex acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão 

ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 
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quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do 

fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a 

massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de 

massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, 

e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 

bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

 

1.9.3.2 EMASSAMENTO EM PAREDE COM MASSA ACRÍLICA, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE LIXAMENTO PARA PINTURA 

 

A superfície das paredes a ser pintada deverá ser emassada com massa acrílica, com 

duas demãos, com o fornecimento de materiais. A aplicação deverá ser realizada, fechando-se 

fissuras e pequenos buracos que ficarem na superfície. Deverá ser dado intervalo de no mínimo 

01 horas entre as demãos. Quando a superfície estiver seca, deverá ser lixada com lixa para 

massa nº 100 a 180, e o pó deverá ser removido.  

 

1.9.3.3 APLICAÇÃO MANUAL DE TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM SUPERFÍCIES 

EXTERNAS DE SACADA DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, 

DUAS DEMÃOS. AF_11/2016 

 

Para a aplicação da tinta látex acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 
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realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 

removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado 

tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas 

de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão 

ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas 

de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como mofos 

com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

 

1.10 ARBORIZAÇÃO 

 

1.10.1 PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM PLACAS, INCLUSIVE TERRA 

VEGETAL E CONSERVAÇÃO POR TRINTA (30) DIAS 

 

O terreno deverá ser regularizado, principalmente nas áreas onde houve maior 

reposição com terra vegetal para nivelamento. Para execução da compactação será usado 

“soquete” manual. Esta etapa deverá ser executada com rigor, para evitar o afundamento 

do material após o plantio. 

Deverá ser utilizada, grama em “tapetes” (2 “tapetes” formam 1 m2, ou 4 “tapetes” 
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formam 1 m2), evitando gramas em “placas” (9 “tapetes” formam 1 m2). Este cuidado 

facilitara a aplicação do adubo em cobertura, evitando a grande quantidade de ervas 

daninhas novamente contida na grama em placas. 

A grama com ervas daninhas será refugada antes do plantio e, nas áreas onde 

aparecerem, posteriormente ao plantio, serão substituídas integralmente, desde que constatado 

que as mesmas são provenientes da grama implantada. Após o plantio, a grama será irrigada, 

levemente compactada e coberta com uma camada de terra vegetal com espessura de 2 cm. 

A irrigação, após plantio, deverá ser realizada uma mangueira, onde deverá existir um 

crivo para que, durante a irrigação, o jato de água não remova os tapetes de grama, nem o adubo 

colocado em cobertura. Serão gastos, em média, 2 litros de água por metro quadrado, em 

intervalos de tempo que serão definidos. 

Durante o período de irrigação (trinta dias), o empreiteiro deverá manter, no local, uma 

equipe de um jardineiro para que mantenham a grama, substituam os tapetes que morrerem, 

façam a eliminação das ervas daninhas que germinarem no local, indiquem os principais locais 

onde haja necessidade de irrigação e cortem o gramado quando necessário. 

 

1.10.2 Planta - Lambari (tradescantia zebrina), fornecimento e plantio 

 

A abertura das covas pode ser feita manualmente ou mediante a mecanismo de sulcador 

acoplado. No fundo da cova é colocado 20cm de terra misturado a adubo orgânico e 

calcário dolomítico. Em sequência é necessário aguardar um período para absorção do 

adubo na terra. O plantio da muda acontecerá mediante a retirada do recipiente que 

envolve o torrão da muda e o plantio da mesma e o preenchimento de terra alinhando 

com o restante do terreno. Em sequência deverá proteger a muda contra ventos com a 

utilização de estaca amarrada como laço na planta. O plantio das mudas deve seguir o 

projeto arquitetônico. As covas para arbustos deverão ter as dimensões de 70 x 70 

centímetros, e 50 centímetros de profundidade. 

 

1.10.3 PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA. AF_05/2018 

 

A abertura das covas pode ser feita manualmente ou mediante a mecanismo de 

sulcador acoplado. No fundo da cova é colocado 20cm de terra misturado a adubo 

orgânico e calcário dolomítico. Em sequência é necessário aguardar um período para 
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absorção do adubo na terra. O plantio da muda acontecerá mediante a retirada do 

recipiente que envolve o torrão da muda e o plantio da mesma e o preenchimento de 

terra alinhando com o restante do terreno. Em sequência deverá proteger a muda 

contra ventos com a utilização de estaca amarrada como laço na planta. O plantio das 

mudas deve seguir o projeto arquitetônico. As covas para árvores  deverão ter 

dimensões de 80 x 80 centímetros, com 80 centímetros de profundidade. As covas 

para arbustos deverão ter as dimensões de 60 x 60 centímetros, e 60 centímetros de 

profundidade. 

 

1.10.4 PEDREGULHO OU PICARRA DE JAZIDA, AO NATURAL, PARA BASE DE 

PAVIMENTACAO (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 

 

O fornecimento de pedregulho ou pecarra de jazida, deverá se espalhado de forma 

uniforme no locais predestinados de acordo com as especificações tecnicas do projeto 

arquitetônico e planilha orçamentaria.  

 

1.10.5 PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2,00 M E 

MENOR OU IGUAL A 4,00 M. AF_05/2018 

 

A abertura das covas pode ser feita manualmente ou mediante a mecanismo de 

sulcador acoplado. No fundo da cova é colocado 20cm de terra misturado a adubo 

orgânico e calcário dolomítico. Em sequência é necessário aguardar um período para 

absorção do adubo na terra. O plantio da muda acontecerá mediante a retirada do 

recipiente que envolve o torrão da muda e o plantio da mesma e o preenchimento de 

terra alinhando com o restante do terreno. Em sequência deverá proteger a muda 

contra ventos com a utilização de estaca amarrada como laço na planta. O plantio das 

mudas deve seguir o projeto arquitetônico. As covas para árvores  deverão ter 

dimensões de 80 x 80 centímetros, com 80 centímetros de profundidade. As covas 

para arbustos deverão ter as dimensões de 60 x 60 centímetros, e 60 centímetros de 

profundidade. 

 

1.10.6 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR 

QUE 2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. AF_05/2018 
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A abertura das covas pode ser feita manualmente ou mediante a mecanismo de 

sulcador acoplado. No fundo da cova é colocado 20cm de terra misturado a adubo 

orgânico e calcário dolomítico. Em sequência é necessário aguardar um período para 

absorção do adubo na terra. O plantio da muda acontecerá mediante a retirada do 

recipiente que envolve o torrão da muda e o plantio da mesma e o preenchimento de 

terra alinhando com o restante do terreno. Em sequência deverá proteger a muda 

contra ventos com a utilização de estaca amarrada como laço na planta. O plantio das 

mudas deve seguir o projeto arquitetônico. As covas para árvores  deverão ter 

dimensões de 80 x 80 centímetros, com 80 centímetros de profundidade. As covas 

para arbustos deverão ter as dimensões de 60 x 60 centímetros, e 60 centímetros de 

profundidade. 

 

1.11 PLAYGROUND 

 

1.11.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ESCORREGADOR MÉDIO 

METÁLICO PARA PARQUE INFANTIL, FIXADO COM CONCRETO NÃO 

ESTRUTURAL, PREPARADO EM OBRA COM BETONEIRA, COM FCK 15 MPA , 

INCLUSIVE ESCAVAÇÃO E TRANSPORTE COM RETIRADA DO MATERIAL 

ESCAVADO (EM CAÇAMBA) 

 

 O fornecimento e instalação de escorregador médio deverá seguir as 

especificações tecnicas do manual do fabricante, planilha orçamentaria e projeto 

arquitetônico. 

 

1.11.2 Balanço 3 lugares em aço industrial ou madeira, Sergipark ou similar 

 

 O fornecimento e instalação de balanço 3 lugares em aço industrial ou madeira, 

Sergipark ou similar deverá seguir as especificações tecnicas do manual do fabricante, 

planilha orçamentaria e projeto arquitetônico. 

 

1.12 APARELHOS DE ACADEMIA 
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1.12.1 INSTALAÇÃO DE MULTIEXERCITADOR COM SEIS FUNÇÕES, EM TUBO 

DE AÇO CARBONO - EQUIPAMENTO DE GINÁSTICA PARA ACADEMIA AO AR 

LIVRE / ACADEMIA DA TERCEIRA IDADE - ATI, INSTALADO SOBRE PISO DE 

CONCRETO EXISTENTE. AF_10/2021 

 

  Os aparelhos de academia ao ar livre devem ser fixados em bases sólidas e 

estáveis. Cada equipamento terá suas próprias especificações de fundação, que devem 

ser seguidas rigorosamente. Em geral, é necessário fazer escavações para acomodar as 

bases, que podem ser blocos de concreto ou estacas metálicas. Essas fundações devem 

ser devidamente niveladas e alinhadas para garantir a estabilidade dos aparelhos. 

  Após a conclusão das fundações, os aparelhos devem ser montados de acordo 

com as instruções do fabricante. É importante seguir as orientações fornecidas, 

utilizando as ferramentas e os materiais adequados. Os componentes devem ser fixados 

de forma segura, evitando folgas excessivas ou apertos inadequados. Verifique se todas 

as peças estão corretamente alinhadas e ajustadas. 

  Antes de liberar os aparelhos para uso, é essencial realizar uma verificação 

completa da segurança. Certifique-se de que todas as peças estão firmemente fixadas e 

não apresentam rachaduras, corrosão ou danos significativos. Verifique também se os 

mecanismos de ajuste e travamento estão funcionando corretamente. Certifique-se de 

que não há quaisquer arestas afiadas ou partes salientes que possam representar riscos 

de acidentes. 

 

1.12.2 INSTALAÇÃO DE ALONGADOR COM TRÊS ALTURAS, EM TUBO DE 

AÇO CARBONO - EQUIPAMENTO DE GINÁSTICA PARA ACADEMIA AO AR 

LIVRE / ACADEMIA DA TERCEIRA IDADE - ATI, INSTALADO SOBRE PISO DE 

CONCRETO EXISTENTE. AF_10/2021 

 

O item 1.12.2 deverá seguir as especificações tecnicas do item 1.12.1, assim com 

também do projeto arquitetônico e planilha orçamentaria. 

 

1.12.3 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BARRA FIXA METÁLICA PARA 

PARQUE INFANTIL OU ACADEMIA AO AR LIVRE, FIXADO COM CONCRETO 

NÃO ESTRUTURAL, PREPARADO EM OBRA COM BETONEIRA, COM FCK 15 
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MPA , INCLUSIVE ESCAVAÇÃO E TRANSPORTE COM RETIRADA DO 

MATERIAL ESCAVADO (EM CAÇAMBA) 

 

O item 1.12.3 deverá seguir as especificações tecnicas do item 1.12.1, assim com 

também do projeto arquitetônico e planilha orçamentaria. 

 

1.13 OUTROS SERVIÇOS 

 

1.13.1 INSTALAÇÃO DE LIXEIRA METÁLICA DUPLA, CAPACIDADE DE 60 L, 

EM TUBO DE AÇO CARBONO E CESTOS EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA 

ELETROSTÁTICA, SOBRE SOLO. AF_11/2021 

 

A instalão de lixeira metálica dupla, capaciadade de 60l, deverá seguir as especificações 

tecnicas da planilha orçamentaria e projeto arquitetônico. 

 

1.14 MONUMENTO 

 

1.14.1 ESCULTURA DE SÃO SEBASTIÃO - ACABAMENTO MÁRMORE 1,50M, 

INCLUSIVE ESTRUTURA DE SUSTENTAÇÃO 

 

O escultura de são sebastião - acabamento mármore deverá ser executado de acordo 

com as especificações tecnicas da planilha orçamentaria e projeto arquitetonico. 

 

1.15 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

As instalações elétricas, DEVERÃO ser executados seguindo especificações do 

projeto elétrico e em conformidade com itens listados na planilha orçamentária. A 

CONTRATADA exigirá, o termo de garantia dos materiais fornecidos, contendo as 

características técnicas de fabricação e o período de garantia, documento a ser também 

anexado ao Manual do Usuário. 

A execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de nível 

técnico eletrotécnica, e sob a supervisão de um profissional com formação em Engenharia 

Elétrica durante a execução do projeto, sendo estes necessários para uma boa 
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execução do projeto, tendo assim segurança e conforto. 

Todo o serviço deve ser vistoriado e testado em relação ao seu correto 

funcionamento dos itens antes da finalização do serviço. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual;  

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo;  

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

 A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

 Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa;  

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato;  

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante;  

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho;  

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias;  

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra;  

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 
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ambiental;  

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; Assumir 

a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos insumos até o 

local das obras e serviços;  

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante;  

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual;  

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

 Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o 

registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

 A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); A 

Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados;  

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971;  

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição;  

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

 Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos não 
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abordados neste no VOLUME 2 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 

buscados no caderno de encargos da SUDECAP. Eventuais dúvidas deverão ser sanadas 

em demais publicações técnicas ou cadernos de encargos de outros órgãos. 

RECEBIMENTO DA OBRA: Para recebimento da obra, o município deverá verificar a 

execução de todos os serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA: 

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços,atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

Pirapora-MG, 10 de julho de 2023. 

 

 

 

 

___________________________________ 

LWAN MATHEUS COSTA SOUZA  

ENG CIVIL - CREA-MG 255.542/D 
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